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A. penna estaca, a mão treme ao descre-
ver o facto que faz hoje o objecto de nossas
reflexões!

O Retirante, como toda a sociedade
cearense, cobre-se de crepe diante do as-
sombroso acontecimento que n'esfes ul li-
mos dias traz era sobresallo toda a popu-
lação d'esta capital, accommettida no meio
das nossas desgraças t

Um homem de instinetos de fera acaba
de alargar e aprofundar as chagas que cor-
roem as entranhas d'esta terra martyr!

E' difficil conceber-se que, em estado
normal, no cérebro humano possa caber
tão monstruosa e fria perversidade. A phy-
siologia' não pôde encontrar a razão de um
temperamento lão feroz; a psycologia só
em Bicctre, ou qualquer outro hospício de
alienados, poderia descobrir um simile para
esse monstro que, calcando ao pés os pre-
ceilqs mais elementares do Código da hu-
manidade, trucida, depois dos mais bar-
baios ílagicios, uma pobre victima da in-
clemência da natureza, uni mísero reliran-
le e por um motivo lão futil I

Só por uma singular aberração' de to-
das as leis naturaes poder-se-ha explicar
ura crime de proporções tão collossaes e
cercado das mais tenebrosas e funestas cir-
cumstancias.

Na quadra' de horrores que atravessa-
mos; em' face do terrível espectro da secca;
rodeados de tantos infelizes que, açoutados

; pela calamidade, vieram implorar-nos o
(pão; quando diariamente batem em nossas
joortas a languida criancinha a estender-
I ios a débil e descarnada mâo; a pobre don-
zella.cheía de pudor, coberta de immundos
tra pos que mal lhe escondem á nudez-, a
desditosa mãe, lavada em lagrimas, á ver
apartar-se-lhe do seio estanque, devorado
pela fome ou pela peste, o frueto querido
de suas entranhas, o tenro filhinho cuja
contemplação constituía toda sua felicida-
de-, é nomeio de todas essas misérias; nos
arredores de uma cidade civilisada; ali,
bem perio das principaes autoridades da
província, ujie um crime execrável, pavo-
roso, horrivelaiente estupendo, perpetrado
com verdadeiro aparato inquisitorial, corn
todo um arsenal de instrumentos lorturan-
les; ó no Mondublm, na margem du via-fer-
rea, sobre a qual tiuas vezes ao dia desli-

za-se O vapor allesta"ndo o nosso progresso
e civilisaçào; foi lá, repelimos, que com
Iodos os artifícios capazes de velal-a ás
vistas da justiça publica, um céo límpido
e scintillante de fogo testemunhou uma das
mais lugubres e medonhas tragédias que
avolumam o grande registro das causas ce-
lebres.

Ao declinar do sol de-21 do correnle
circulou n'esia capilal còm a rapidez do
relâmpago o boato de haver o major Anto-
nio Francisco Carneiro Monteiro Pirão se-
viciado com a força e barbarismo de um
thugecom a glacial crueza de urii Tropp-
marin um misero reíiraníe.que sem duvi-
da forçado pela fome entrara em seu sitio
e arrancara algumas raizes de macachei-
ra, resullahdo-lbe d'esse castigo a morte
depois de prolongada e dolorosa agonia.

Quando a caridade publica manifesta-
se do modo o mais eloqüente em favor das
victimas d'esla secca desoladora que redu-
zio as nossas oulr'ora iiberrimas campinas
â uma vastidão árida e deserta, juncada de
cadáveres de animaes, coberías de esque-
lètòs vegelaes; á um immenso areial sobre
o qual milhares de casas e cabanas vazias
e abandonadas testemunham ao raro e ou-
sado viajante que affronta tamanhos rigo-
res—a miséria no seu mais elevado gráo;
n'esse mesmo momento em que até o sim-
pies remediado reparte com o faminto as
golfas de seu suor-, é pàrçi pasmar, é para
revoltar e confranger o mais empeder-
nido coração ver-se um opulento lavra-
dor, um velho já tristemente celebrisado
pof precedentes idênticos, qual fera espu-'na ante de raiva, alanhar as carnes já quasi
exangues de um infeliz que, siiífocando
talvez os sentimentos da honra, impellido
pela dura lei da necessidade extrema, quei-
mada a bòcca pela sede, cego pela verligem
da fome, apenas arrastado pelo instineto
da conseívação, penetrará carabsleanteem
sua lavoura para tirar umas duas raizes,
que para o Sr. major Pirão era uma miga-
lha e para elle um meio de manter a exis-
tencia por mais alguns dias !

O que o Sr. Pirão chama um furto, aos
olhos do .homem justo e de coração é alé
um direito sagrado, em presença da crimi-
nosa indifferença com que o governo de
Sua Magestade encara os desastres de qua-
tro importantes províncias; em face da pa-
trioiada de meia dúzia de especuladores,
asqueros urubus de casaca, que anco-
dem ao cheiro da carniça, procurando
amontoar fortuna sobre a miséria pubL a

cobrindo a face com a mascara da mais re-
falsada hypoerish e paraiüüiitando-secom
as vestes do philanlropo.

Exigem por ventura que cruzemos bra-
ços, que tombem inertes, fulminados pelafome, todos esses desgraçados, quando uma
chusma de mercadores ávidos de ouro fa-
zem de nossas dores pedestal ás suas indi-
vidualidàdes, a base de suas riquezas ?

Não; não nos escutem embora os justosclamores, não consentiremos que se faça o
silencio em torno do soffrimento, como de-
seja o Sr. Eslellita, que remunera gênero-samente, talvez cora o obolo destinado ao
pobre, a folha do expediente para occullar
a verdade, para desmentir as noticias quediariamente nos chegam de individuos.que
morrem á falta de alimentos.

O Retirante continuará inabalável no
seu posto; não pôde um só instante repou-
sar quando gemem e eslorcem-se em con-
tinuo soffrer tantos.de nossos irmãos; o fie-
tiranle combate por uma causa santa á quededica todas as suas forças. E' em nome
dá humanidade e dajusíiea; é em nome
das mães, das viuvas, dos filhos, do desva-
lido em summa que levantamos os mais
enérgicos protestos contra os assassinatos
commettidos pelo deleixo d'esse governocorrupto; assim corno não poderíamos,sem Irahir o nosso programma, passar em
silencio o facto bárbaro que prende a at-
tençào d'esle povo n'este instante inquieto
e á reclamar • merecido castigo para o
poderoso criminoso; um exemplo frisante
que nos traga á convicção, de que aspe-
nitenciarias não foram construídas só parao pequeno, para o pobre, pára o miserável
emfim.

Pirão ultrapassa Pontes Visgueiro; en-
tre um e outro medeia a mesma distancia
que separa a razão calma, porém perversa,
da loucura gerada pela mais desordenada
paixão.

Ponles Visgueiro, antes de ser assassino
era um magistrado honrado, um chefe de
familia exemplar, um cidadão útil e pacifi-
co. Pirão era um cogumelo social, a sua
vida crivada de horríveis precedentes, pei- .
jada de criminosos escândalos.

A policia nâo lem procedido, é doloroso
dizel-o, com a energia e independência
que o caso requer; todas as formulas do
processo tem sido alropelladas, a lei com-
promettida, a justiça prejudicada diante
de um crime que o próprio Carlos IX en-
cararia com terror. Entretanto, a opinião
publica eloqüentemente manifestada, a bo-
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ciedade negramente ultrajada, mostra-se

descontente com um patronato que, Deus

queira, não possamos provar com a maior

evidencia.

O Sr. Dr. chefe de policia, verdadeira

nosidade inerte, dorme o somno do in-

arentismo, em quanto o povo grita e

na por justiça.
Um moço inexperiente, embora lhere-

heçamos' os melhores desejos de acer-

I, náo pôde, trilhando terreno tão move-

tco, chegar ao antro, ohde cuidadosamen-

te occultaram o crime.
' Sentimos não dispor du maior espaço

para de uma só vez apreciarmos toda a

marcha que tem seguido a policia em suas

indagações, desviada da senda da verdade

pelo m'aohiave^'smo e tricas de um rabula
- -.áfue 

n'esta «erra se tem constituído o pa-

trono rfo todas as causas perdidas.

Prometteraos, porém, acompanhar pari

jtassu os acontecimentos e d'elles inteirar-

mos o publico.

Audiência tumultuaria,

Na questão Pirão nada ha que mais in-

digne e revolte a opinião publica do que o

desplante, a ousadia, o simulado sangue

frio que aquelle grande criminoso ostenta

diante dà justiça e á par de seu advogado,

um tal João Brigido, que n'esta terra é

sempre visto á frente das mais illicitas tra-

ficancias.

Onde estiver a verdade, o justo e o ho-

nesto certamente não estará esse homem,

pela mesma razão porque onde não ha car-

« niça não pairam, corvos.

Quando a luz está quasi feita sobre tão

horroroso facta; quando toda a opinião pu-
blica se ergue tomada de espanto e aponta

Pirão comoum vulgar e barbaro faccinora;

é para admirar que, fulvo de raiva ao ver

desmoronar-se os seus castellos, ao desfa-

zer-se o labyrintho em que pretendeu en-

volver a policia, João Brigido bras dessous

bras dessus com o seu constituinte, affronte

a moralidade eande á morder á quanto
homem de bem tem a coragem de desde-

nhal-o e auxiliar a justiça no descobrimen-

to da verdade.

Invertidos Os papeis, vê este povo no-

bre e cioso de Seus brios; contempla a so-

ciedade, estupefacta e Cruelmente ultraja-

da, o facto singular de um indivíduo ver-

gado ao peso da mais odiosa imputação,

investir contra todos e contra tudo, quando

já se começa á espancar as trevas que fur-

tayam aos olhos da justiça ô mais hediondo
¦ crime de que tem sido theatro esta provin-
cia,

Occulta-se tudo; grita-se para impedir

»que se ôúçfi; chama-se, como disse alguém,

assassinos oi assassinados, ladrões os rou-
bados, carrascos as victimas !

Tal o espectaculo que no dia 21 do cor-
rente, durante a audiência do Sr. delegado
de policia, quasi todas as pessoas gradas
d'esta capital presenciaram em uma das
salas do paço municipal.

Tal a tatica d'esse indivíduo de prece-
dentes duvidosos, único debaixo d'este céo

capaz de quebrar lanças por uma causa

tãp má, levando o seu arrojo ao ponto de

ferir caracteres illibados em plena sessão,

àó porque manifestaram um justo hor-

ror por tão assombroso acontecimento; lé-

vando o atrevimento ao ponto de/u+minar

as mais negras injurias, as mais torpes ca-

lumnias contra testemunhas do maior cri-

terio, pessoas altamente qualificadas; só

porque deposeram do modo á inutilizar os

seus planos de defeza.

Que um advogado promova todos os

meios lícitos em favor de seu cliente; que
se arme dos mais fortes argumentos em

prol de sua causa; que procure mesmo des-

viar, até certo ponto, os passos da justiça;

convimos. Mas, reconhecer a culpabilidade

de um indivíduo, convicto de que um ás-

sassinato ou crime semelhante foi perpe-
trado com todo aparato de circumslancias

aggravantes e secundar o delinqüente na

triste tarefa de obscurecer o campo dasin-

dagações policiaes; lançar mão do subor-

no, do terror, de todos os meios reprova-

dos, em summa; não é de certo para o ho-

mem que presa a sociedade em que vivae

colloca a honra acima de montanhas de

ouro, quanto mais de alguns vinténs com

que se compra certos manequins de cera.

O dia 27 ficará gravado em caracteres

indeleveis na historia d'este povo altivo,

nobre e consciente de seus direitos e prero-

gaíivas.
A consciência de João Brigido bradará

até o seu derradeiro instante contra o pa-

pel miserável e asqueroso que representou

em face de toda esta população á quem não

sabe mais illudir; o seu nome, a sua falsa

reputação, já moribunda, acaba de ma-

tal-òs a exe'cração publica.
João Brigido devera ter passado em re-

vista todos os seus annos de existencia, an-

tes de tentar a mais vil e cobarde vendida

contra o Sr. Francisco Perdigão, pobre,

mas muito honesto proprietário d'este pe-
riodico, que incorre nas suas iras só por

que pleiteia a causa sublime e justa do des-

graçado retirante, que não dispõe da for-

tuna dos seus compadres, porém nem por
isso enterra a honra na lama em que se

alimentam as sanguexugas sociaes.

O Sr. Perdigão é uma das victimas íl-

lustres do rancor traiçoeiro de João Brigi-

do que, aproveitando o ensejo do processo
Pirão, chamou-o á barra dos tribunaes por
haver dito em conversa, o que já corris

n'esta cidade de bocca em bocça, que a fir-

ma Brigido & Pirão havia comprado por
cincoenta mil réis, o caboclo nedio, liso e

folgazão que, indifferente, o riso nos la-

bios,, aqui sé apresentou como a victima

da surra do Mondubim—trazendo na copa

do chapéo um pedaço de massa causlica—

e em. uma das nadegas uma dentada de

pulga.
Perseguido por este modo o Sr. Perdi-

gão, em virtude de um artigo publicado
n'estas columnas, no qual era João Brigido

merecidamente accusado-, o honrado Sr.

Dr. Mello contra quem não se pôde articu-

lar uma só das infames calumnias que lhe

atirou esse lazaro, sem faltará justiça e

cuspir o decôro; autor o Sr. Dr. Mello do

alludido artigo, tornou sua a causa do Sr.

MUTILADO

Perdigão sobre quem esperava Brigido ce-

var o odio que lhe incendiava o cerebro.

Homem sem religião; verdadeiro Pro-

theu político; apedrejando amanhã o idolo

de hoje; jogando traiçoeiramente todas as

armas; accusando ou defendendo conforme

o preço porque lhe compram a penna mer-

cenaria; demonio familiar, plantando a

sisflnia no seio das famílias-, inculcando-se,

mercadejando sua fatal intelligencia de

porta em porta, como cpialquer quitandei-
ra; arrieiro e comboieiro em seus primei-
ros tempos; coberto de baldòes por um

crime idêntico ao do seu cliente Pirão,

commettido nas matas do Cariry, lendo o

nome no rol dos culpados, riscado pelo

patronato politico; outro Judas,esbofetean-

do o bemfeitor logo após o beneficio; co-

varde traidor, ambendo a ferida apenas

acaba de morder; patriota de barriga, pro-
letario sem eira nern beira, introduzindo-

se sorrateiramente em sociedades impor-

tantes de que se faz advogado officioso e

acaba por comprometler o capital dos àc^

cionistas; por depreciar a empreza em de-

trimenío do progresso material dã provin-
cia; em epocha tão calamitosa, como a ac-

tual, esbofando-se mentirosamente pela
causa do povo, d'bsse povo que é na bocca

de vis especuladores o instrumento de suas

sórdidas ambições; esse liberal que queí-
mariá o templo sagrado da Liberdade, que
despedaçaria a estatua dos Wassingtons,

que escarraria ás cinzas dos. Laffayettes e

dos ThiersS, que pizaria c'os pés immundos

a campa dos Ândradas; esse embusteiro

quebra o bico da penna, emmudece diante

de tantas aíflicções, cerra os ouvidos quari-
do o espaço se enche de gemidos, ri-se

quando todos choram, estaca impassível

no meio de tantas dores; só porque, em lu-

gar de dinheiro para obras, como elle opi-

nava, o governo e os particulares enviaram

generos e esmolas, onde não encontra gor-
do pasto á seu espirito de ganançia. .

E é esse homem, esse polypo, que, em

presença de um publico que o conhece tão

de perto, ousou arremessar chufas, injurias

e calumnias; á revolver um eáterquilinio

de phrases nojentas; á dirigir gestos obsce-

nos ao muito honrado Sr. Dr. Mello, por
ter com o seu depoimento derribado o edi-

ficio de sua sophistica defeza, desmascara-

do os artifícios, frustrado todos os seus per-
versos intuitos, prestando assim um pode-
roso auxilio á justiça, concorrendo á desaf-

fronta da sociedade, derramando profusa
e viva luz sobre o terreno da verdade. I

A' essa audiência compareceu esta ca->

pitai, para assim dizer, inteira, ou pelo
menos achava-se representada por muitos

dos seus mais cónspicuos habitantes; via-

se n'essa sala as differentes camadas de

nossa sociedade; lá estava à opinião, publi-
ca, como para assistir o drama o mais vivo

e sorprehendente; todos os olhos fitavam-

se em um velho, calvo, o craneo livido

contrastando com essa .palidez de semblan-

te que denunciava a lucta terrível d'aquel-

Ia consciência; grandes oculos'que mal po-
diam encobrir as horríveis impressões d'a-

quella alma que se trahifí em.um olhar

expressivo que de quando/em vez tro.cava

com o seu advogado, facultavam talvez
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sobro aquellas pupillas, a ultima scena da

tragédia, o ultimo es torcer da victima.

Esse velho era o indiciado; era o major

Pirão; era o autor do barbáro crime do

Mondubim; o rico proprietário, cujocon

tacto todos evitam n'este momento.

Debalde o olhar publico procurava
n'essa phisionomia a sinceridade, a fé, a

pureza de sentimentos, uma só virtude!

Todos os traços traduziam a batalha

que se feria, n'aquelle instante solemne, em

todas as células d'aquelle cerebro em que
a phrenologia descobriria á um relancear

du vista o funesto cortejo de todos os cri-

mes.

A sua sentença estava lavrada no espi-

rito publico; a hora da justiça está á soar.

Pois bem; fui 110 meio de tanta solem-

nidade que J.oão Brigido investio contra to-

das as testemunhas que se apresentaram e,

sem medir a distancia que separa a verda-

de da mentira, a honra da infamia, a vir-

tude do crime, atacou o Sr. ()r. Mello que
com serenidade, energia e entre eslrepito-

¦ sos applausos de todo o auditorio, sem ex-

cepçSo de uma só pessoa, declarou que
«orava de ver-se obrigado pela lei á sentar-

i se vis-a-vis de um ente coberto de pustu-
Ias, repudiado n'aquella occasião por toda

a opinião, muito generosa para não esrna-

gar o atrevido aventureiro que, cego pelo
desespero, a razão desvairada, prorompeu
em inveclivas contra o püvo cearense I

« Eu despreso a opinião publica, maxi-

: me a do Ceará que bem conheço.»

Quem não ouvio estas palavras cahidss

d'esses lábios prostituídos e abafadas pelos
mais pomposos e vigorosos protestos 1

O Sr. Dr. Mello, a victima sacrificada

tão expontaneamente á causa da justiça e

da humanidade, deve estar orgulhoso pelas
eloqüentes manifestações de apreço de que
foi'merecido alvo; pelas mostras de admir

ração que recebeu de todos os que o viram

repellir com a ponta do pé o cão lazaro que
tentara mordel-o.

Os vivas e os ufrahs ao Sr. Dr. Mello

encheram todo aquelle espaço, l"go depois
1 
occupado pelos assobios, paios foras, por
mil impropérios dirigidos á Brigido pelos

garotos qüeá porta do edifício o esperavam

e acompanharam-no até á casa de Pirão.

Não podia ser mais expleridido o triüm-

pho do Sr. I)r. Mello !

Não é possível erguer-se mais alto, pro-
nurrcnar-se mais energica e pomposamente
a opiAião 

publica. Açompanhando-a, do-

iminatíos do maior enthusiasmo, podemo-
nos orgulhar do nome brasileiro e de ver

n'esfe\ terra, patria do trabalho, esses su-

blimes pronunciamentos que em todos os

tempos tradusiram fielmente os sentimen-

tos de nobresa ue um povo livre e conscio

de sua autonomia.

Agora algumas palavras mais e teremos

terminado;

A' uma 011 outra pessoa que censura a

conducta, aliás digna de imitar-se, do Sr.

Dr. Mello, vapresentando-se expontanea-

mente para Jdepor o que sabia sobre um

facto de tamanha gravidade, contenta-nos

chamar a alter^ão publica para a opinião

assás autorisada de um eminente escriptor

democrata:

« E' dever rigoroso de todo cidadão;

é indigno de fazer parte de uma nação li-
vre quem por desidia, cobardia ou pusila-
nimidade, assiste, indiflerente aos abusos

da autoridade, aos dêsregramentos do po-
der, â aflronta a sociedade que o tem em

seu seio. »

Ainda o padre icnligcro.

Acabamos de receber importantes do-

cuméritos da villade Quixadá. com relação

ao procedimento do Sr. padre Scaligero,

não só quanto ao defloramento da menor

Silvaria, como dos meios criminosos por
elle empregados para occultar o seu crime.

Armado novamente do lugar de mem-

bro de uma outra commissão de soccorfos

ra distribuir a quantia de 6OO5OOO que
coube áquellu localidade, quando pendia
contra si accusações tão graves; esbanjou o

obolo da pobreza em menos de dois dias na

compra de testemunhas que fossem perju-
rar na celebre justificação que S. S. publi-
cou nu Cearense; inclusive 509000 que deu

a seu mano José Raymundo Maravalho.

A um pobre homem de nome José Fran-

cisco Damaceno chegou a dizi-r que não fa-
zia mal jurar falso em defeza de um sacer-

dote t

O dinheiro assim gasto criminosamente

porque até ò foi em ausência e sem scien-

cia dos outros membros da commissão, de-

ve ser reivindicado por acção que compete

a qualquer do povo.
Essas nomeações foram feitas pelo Sr.

Bispo Diocesano, que assim quiz affrontar

a opinião publica para dar prestigio a seu

subalterno em vez de punil-o.
Pois bem: a S. Exc. cabe a responsabi-

lidade moral de ser transformada a somraa

que lhe é enviada para dar de comer a

quem tem fome, em moeda para corromper

consciências e encobrira libidinagem de

um padre.
A infeliz Silva na depois de deshonrada,

é esmagada com o nome de—prostituta;

Sua mãe é obrigada a emigrar para Ba-

turité, onde consta que acaba de expirar

victima das febres;

A pobreza vê dar-se o seu pão em pre-
mio aos perjuros-,

O vigário de Quixadá, fugindo coberto

de maldicções, aqui se acha impávido, eer-

cado da confiança de §. Exc., sollicitando

mais gorda pretenda;
E o publico que vae lêr os documentos

abaixo que provam tudo isto, ¦ 
proferirá a

sua tentença.

DOCUMENTOS.

Quixadá, í de Setembro de 1877.—Sr.

José Francisco Damaceno.—Sirva-se Vmc.,

por amor a verdade, responder ao péd'es-
ta—se é verdade ter o vigário João Scalige-

ro Augusto Maravalho instado com Vmc.

íara depor, como testemunha, em uma

justificação em que pretendia ou se propu-
nha provar que a menor Silvana Maria da

Gloria, filha da viuva Thereza Maria de Je-

sus, já era uma mulher perdida desde mui-

• ¦ njsaf 'j'"-

tos a 11 nos, e por que Vmc. lhe tivesse 
po*-

derado que mio su prestava a isto, visto

que dito juramento era falso, por que ten-
do Vmc. morado perto d'essa infeliz moça

por algum tempo nunca ouvira fallar mal
d'ella e nem lhe constar que ella seja uma
mulher perdida, ao que lhe dissera omen-
cioriado vigário que fosse jurar que ella já
era perdida que isto não fazia mal, e como
Vmc. de todo se negasse a dar este jura-
mento St. o referido padre expulsou de ca-
sa d'elle uuSeu filho que Vmc. ali tinha e
si negou-se ot. deixou por esto motivo de
lhe dar esmola d«s soccorros que para aqui
tinham sido manâújq distribui/ com os
indigentes pela commj?São central da capi-
tal d'esta provincia. lJei«itta-me fazer o
uzo que me convier de süa 

aposta. De
Vmc. attencioso venerador e criai^, Vicen-
le Emas de Moraes Monteiro.

IIIin. Sr. Vicente Eneas de Moraes Mon-

teiro.—Respondendo á sua carta supra te-

nho a dizer-lhe, que é verdade que o Sr.

padre João Scaligero Augusto Maravalho

mandou chamar-me por duas vezes a sua

casa e pediu-mo para que fosse como tes-

temunha depor na justificação de que falia

dita sua carta, pretendendo provar que
Silvana Maria da Gloria, menor de quinze
annos, era maior de vinte e que já era uma

mulher perdida, e por que eu a isto me

negasse por ser um juramento falso porque
conheço-a enünca ouvi dizer que ella fos-

se uma mulher pendida, aó que me repli-

cou o mencionado, vigário,—que jurasse o

que elle dissesse, que embora fosse fals.0

não fazia mal que era para defender a um

sacerdote—e por que ainda assim eu a isto

me negasse não quiz ellè dar-me esmola

dos dinheiro^ que tinham vindo para su-

rem distribuídos com os pobres, apesar de

minha família constar de doze pessoas e de

lhe pedir esmola por duas vezes; e que

quanto a sahida da meu filho de sua com-

panhia, foi a pedido de minha mulher, o

que elle accedeu, mas tomando-lhe a rou-

pinha que linha dado e nada pagando por,
tres mezes que dito meu filho esteve em

sua companhia. Pôde fazer de minha res-

posta c uzo que lhe convier.—Sou de V, S.

venerador e criado, José Francisco Dama-

èeno.—Qiiixadá, <1 de Setembro de 1877.

CARTA DIRIGIDA A DIVERSAS PESSOAS.

Villa do Quixadá, 5 de Setembro de

1877.— Illm. Sr.—Rogo-lhe que queira ter

a bondade de responder ao pé d'esta—se é

verdade ter V. S. ouvido dizer á algumas

pessoas, ou se lhe consta, que o vigário

João Scaligero Augusto Maravalho, como

membro dá commissão de soccorros ulti-

mamente nomeada pela commissão central-

da cidade da Fortaleza, esbanjou só por si.

sem convocar os demais membros de dita

commissão, e em menos de 24 horas os

6OO9OOO para aqui remetlidos para serem

distribuídos com os indigentes flagelados

pela secca; se d'esse dinheiro deu a seu

mano José Raymundo Maravalho a quantia

de 50$000 por esmola, ao professor 
Jacob

Cambuty 15»000 e a cada uma de suas

manas, em numero de ires, £>#000 também

MUTILADO
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esmola. Permitta-me uzar de sua res-

posta.—De V. S. attencioso venerador e

criado, Vicente Eneas de Moraes Monteiro.

RESPOSTAS.

Illm. Sr. Vicente Eneas de Moraes Mon-

teiro.—Respondendo a supra carta de V-

S. tenho a dizer que ouvira dizer n'esta

villa por Luiz Teixeira de Souza H.ma e

mais alguém, que o vigário João .scaligero

Augusto Maravalho, membro d* commissão

de soccorros ultimamente n*meada, esban-

banjou só por si, sem ccnvocar 03 demais

membros da dita comillssa°' e em 21 bo-

ras, pouco mais menos, concluio os

6009000 vindos para, por aquella commis-

são ser disf^^os com 05 indigentes, as-

sim co^ ter o vigário dado d'este dinhei-

ro t-,/^000 a seu mano José Baymundo

xaravalho, homem cheio de recursos, 15®

ao professor Jacob e 5SP000 a cada uma das

irmãs d'este. Pôde fazer d'esta minha res-

posta o uzo que lhe convier.—Sou de V.

S. attencioso venerador e criado, Francisco

Lins Sampaio.—Quixadá, 5 de Setembro

de 1877.

Sr. tenente Vicente Eneas de Moraes

Monteiro.—Em resposta a supra carta de

V. S. firmada com data de hoje 
passo 

a

responder, que é exacto que o vigário João

Scaligero Augusto Maravalhoj como mem-

bro da commissão ultimamente nomeada

pela commissão central 
|a 

Fortaleza, es-

banjou só por si, sem colocar òs demais,

membros da dita commissão, os 600$000

para aqui remettidos por aquella eommis-

são para ser distribuídos com os indigentes

flagellados pela secca; se d'esse dinheiro

deu a seu mano José Raymundo Maravalho,

ao professor Cambuty e a Ires manas d'es-

te, ouvi dizer por diversas pessoas, não

afflrmo a realidade. Tenho assim respon-

dido a sua carta, e pôde fazer de minha

resposta o uzo que lhe convier.—Sou de V,

S. patricio amigo e criado, Antonio Fran-

cisco de Assis Marinho.— Quixadá, 5 de Se-

tembro de 1877.

Illm. Sr. tenerjle Vicente Eneas de Mo-

raes Monteiro.—Em resposta a carta de

V. S. teubo a dizer que na occasião, em

que foi distribuido, pelo vigário João Sca-

ligero Augusto Maravalho, como membro

da commissão central, os 600#000 vindos

para aqui ultimamente, eu não estava u'es-
ta villa; mais depois que aqui cheguei ouvi
dizer que dito viário tinha distribuido

este dinheiro sem convocar aos demais
membros, dando esmolas a pessoas que
não estavam no caso, como bem, a seu ma-
no José Raymundo Maravalho, e ao profes-
sor publico d'esta villa e a suas tres manas,
e a muitos outros. Não sei que tempo gas-
tou o predito vigário para distribuir este

? dinhe.iro. Pode V. S. fazer de minha res-

posta í>( uzo que lhe convier.—De V. S. at-
tencioso venerador e criado, Miguel Fran-
cisco de Queirós Sobrinho.—Quixadá 7 de
setembro de 1877.

Illm. Sr. Vicente Eneas de Moraes Mon-

íeiro.—Sobre o conteúdo de sua carta ape-

nas sei que fazia parte d'esla commissão o

vigário João Scaligero, V. S. e José Alves da

Silva, deixando de conhecer este ultimo;

assim como constà-me, que não convocou

a membro nenhum, podendo fazer o uzo

que lhe convier. Sou—De V. S. patricio at-

tencioso venerador e criado, Ânlonio Ri-

cardo da Silveira Bravo.

(Estavam sellados e reconhecidas as fir-

mas.)

E' bom nito esquecer*

A rico não devas e a pobre não promet-
tas: diz o adagio.

Quando na Corte foi apresentada a lis-

ta, aberta entre os senadores e deputados

cearenses para soccorrer as victimas da

secca, ao Èxm. Sr. Barão de Aquiraz, S.

Exc. deixou de subscrevel-a por estar dis-

posto a vir á sua província auxiliara indi-

gencia com os recursos que lhe fosse possi-
vel. como declarou.

Com eífeito S. Exc. voltou, mas por
mais que tenhamos indagado, não encon-

tramos noticia que diga ter o Sr. Barão

cumprido sua promessa generosa e sobre a

qual os pobres retirantes têm os olhos fitos.

Será esquecimento, ou por julgar ainda

inopportuna a occasião !

TRANSCRIPÇÃO.

Enterrar os mortos.

São mais do que contristadoras as no-

ticias que chegam do norte do império.

Ao lêl-as o coração do homem se con-

frange de dôr; mas o espirito do cidadão se

revolta.

Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do

Norte e Ceará são duramente açoitadas pela
ira dos elementos: aqui, naquasi inteira

extensão d'essas provinciás, o sol perma-
netile a queimar e pulverisar os campos;

ali, em círculos limitados, a chuva torren-

ciai e continua a damnificar o que encon-

tra e, o que mais é, a matar as esperanças

do futuro,

E' desolador semelhante espectaculo.

Os estragos presentemente caúsados são

immensos; incalculáveis, porém, são as

suas funestas conseqüências.

O movimento emigratorio que se opera

n'essas provinciás é espantoso e triste.

Povoações inteiras, accossadas pela fo-

me e pelos males que de perto acompa-

nham essa grande desgraça, abandonam os

lares sem destino e sem esperança.

Caravanas perdidas, essa mísera gente
tem apenas por guia a necessidade de fu-

gir, e por alimento os repúdios das pro-

prias feras.

Caminham ao acaso e, ao encontro de

uma aldeia ou villa, a esperança se conver-

te logo na recrudescencia do desespero;

porque as ruas estão desertas, as casas va-

sias e os fogões sem lume.

A idade, o sexo, a posição tudo se acha

confundido na mesma communhão da dôr,

da fome e da,nudez.

Os cemitérios mudaram-se para as es-

iradas,onde a criança estala de cariçasso e

sêde; onde a mãe, tendo os seios mortos,

faz de seu amor a mortalha do filho; onde

o velho, como o adulto e forte, topando

com o impossível, desfallece ecahe.

São estas as scenas lugubres de que dão

noticia os jornâes do norte.

A emigração já vae de província á pro-
vincia. Da Parahyba emigra-se para Per-

nambuco; do Rio Grande do Norte para o

Ceará e do Ceará para o Amazonas e Pará.

O Ceará, sobre todas, tem soffrido mui-

to. Seus filhos, por ordem do governo, são

trasladados para regiões longiquas, onde

chegam privados do minimo recurso, e de

onde, provavelmente, não voltarão mais.

No paiz de todas as riquezas esta expa-

triação forçada é incrível.

O desiquilibrio economico, de parte Os

desastres moraes, deve ser prolongado e

funesto para mailas gerações.
Diante, porém, de uma ordem de cou-

sas tão afflictiva, como ha procedido o go-
verno? Que medidas ordinarias ou exlraor-

dinarias, como a situação exige, ha reali-,

sado 1

O desenvolvimento e proporções que ha

tomado a desgraça, que tão estrondosa-

mente afRige essa parte do império, são o

altestado eloqüente da inépcia e criminosa

incúria da gente que desgovernado paiz.
Os cânticos de louvor e agradecimento

que os governos d'essas províncias ievah-

Iam em honra do gabinete e do ministro

das finanças, suffocam os gemidos das vic-

timas...

No Ceará levantam-se impostos extraor-

dinarios e era toda a parte reina a paz.

Que mais ? !

Ao marquez de Pombal, por occasião

do terremoto deLisbôa, se attribue estas

palavras: cuidar dos vivos e enterrar os

mortos.

Já que o governo não cuida dos vivos,

ao menos enterre os mortos'.

Rio, 1 de Setembro de 1877.

(Edictorial da Reforma.)

A PEDIDO.

EP1TÂFIO

Para a publica opinião

João Brigi^o já morreu !

E o Pirão, n'uma fornalha,

Seu negro corpo escondeu I

Coitado I Já não existe I

Sumio-se, morreu, levou Cm

Eis a sorte que no muripio

Teve o celebre Coluinitjn !

CEARÁ—1877—Typographia 
'"-Parcial.—Impbes-
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